SÃO JERÔNIMO EMILIANI (1486-1537)  (8 de fevereiro)

Veneziano, nobre, soldado. Ao jovem Jerônimo Emiliani (ou Miani) a vida sorri. Nasceu em Veneza em 1846. Seu pai Ângelo foi senador a mãe Dionira Morosini descende de Doges. A Sereníssima Republica aos inícios de 1500 é uma potência Européia e a  origem patrícia de Jerônimo lhe garante uma rápida carreira militar e depois, talvez, se abrirão para ele as portas do poder econômico e político. Numa palavra... dinheiro, mulheres e vida fácil.

Mas há uma emboscada no caminho de Damasco, aquela que mudou a existência de um certo Saulo de Tarso e o transformou em um santo de nome Paulo. O lugar não aparece nos livros de historia, é uma aldeia fortificada do Vêneto  chamado Castelnuovo de Quero nas margens do rio Piave. Ali, aos 26 de agosto de 1511, durante a guerra entre a assim chamada liga de Cambrai, a aliança que compreende meia Europa e Veneza, Jerônimo Emiliani, oficial de 25 anos com um futuro promissor, é capturado e encarcerado pelos soldados, mandados pelo general francês Jacques de la Palice. 


A escuridão, o silêncio, a solidão, o sofrimento da prisão, o medo de aí encerrar tristemente seus dias, mudam a vida de Jerônimo. Na noite entre o dia 26 e 27 setembro promete visitar o santuário de Nossa Senhora de  Treviso. E Nossa Senhora o ajuda a fugir, milagrosamente. Começa a ajudar o próximo mais necessitado. Encontra um outro futuro santo, Caetano de Thiene, e um futuro Papa, Giampietro Carafa, que se tornará Paulo lV. Compreende: servir aos últimos é o que Deus pede dele. Ajuda a todos, pobres, doentes, prostitutas. Mas tem uma predileção pelos órfãos. É chamado para Bérgamo para organizar as obras de caridade daquela diocese, viaja por toda a Lombardia, fundando os primeiros orfanatos. Socorre as vítimas de epidemias, organiza hospitais e associações. É um ciclone de iniciativas, a tal ponto que o poeta José Parini em 1765 escreveu dele: “...aquela alma imensa a todos os homens sabe abraçar com igual carinho, e torna seus concidadão todo mortal”.        
Chega em Milão em 1533, o duque Francisco ll Sforza que lhe oferece o hospital São Martinho, completamente vazio. Jerônimo funda o orfanato chamado dos martinitt, uma das instituições mais famosas e amadas da cidade. Depois ei-lo em Pavia e Bréscia; outras iniciativas, outras fundações, sem um  instante de descanso. Para dar continuidade à sua obra funda também uma congregação religiosa. Em Somasca, lugarejo da região de Bérgamo de apenas cem habitantes, Jerônimo acolhe colaboradores, amigos, órfãos, na “sociedade dos clérigos regulares”, mais tarde conhecidos como Padres Somascos. E ei-lo de novo saindo para visitar suas obras. De volta para Somasca adoece, acometido por uma doença contagiosa, ele que havia curado tantos doentes sem se preocupar de contrair a doença. Morre na noite entre o dia 7 e 8 de fevereiro de fevereiro de 1537, com apenas 51 anos de idade. Beatificado pelo Papa Bento XlV, ex-aluno dos Somascos, no dia 22 de setembro de 1747, canonizado 20 anos depois, no dia 12 de outubro de 1767, pelo Papa Clemente Xlll, é proclamado padroeiro dos órfãos e da juventude abandonada em 1928 pelo Papa Pio Xl. Deixa uma série de orfanatos, onde milhares de crianças, adolescentes e jovens sem família aprendem a ler, a escrever e são educados na vida e na fé. Os jovens assumem seu protagonismo na educação: Jerônimo inventa o “método dialogado”; todas as noites há uma espécie de assembléia onde se confessam os erros e se discutem os problemas. Um fato normal hoje, uma revolução em 1.500. Depois o trabalho. Jerônimo Emiliani não quer que os órfãos peçam esmola nas portas das igrejas, mas que aprendam logo a viver do próprio trabalho e do “seu suor”. E ele dá o exemplo, não ficando na sacristia, mas arregaçando as mangas com eles. Dessa forma Veneza perdeu um soldado, mas a Igreja ganhou um santo. 

